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,Cooperativa ":�',
Croza�l das Mul�ere&'P,OI'(ugfi�iá� '" ,Dr. Antonio José,deAlmeida � ,i, ":,", O:'Poeta João',Penha ,;,�

f'a 'Pr'evI·de'i.n�'te', '.J'
, ID1p'or-tftnte dona'tivo ,. "" ,,".

A fi�'de "al';�ar' ' .''', ... 'd' .:"Ij' �_,}, I. ¡

_ A M d
' .,ir re 1 ' ,a sua anuncia a ,', ',+ ,:�v� -----r-:-

¡. '

- a emoisellê ¥aria Guimarães Pala, '(redic'¡r- , c�nfeterida, patrjotica;, deve chega¡; � , " Il.

, "�I"�, dissirna propagandísta di be�emé¡'¡ta e'patrÍotica AOJe a Faro o.sr. dr. ''Antonio José' Passados, o,S_,ielJ?Po�' dific�is:'João "'Penha
No dia' 20 'de janeiro passado, instituição que é a Cru.t�da das Mulheres' P.rtU- de Almeida, ilustrePresidénte do'Mí; matriculou-se em teologia, como o seu gro':'

nas 'ñoras' do'Notario sr. dr.Victor 'guêsas, foi en\riàdi'lpelo,�'r: Lyster' Franco, "eai, 5 nisterio e 'glerioso- Chefe do Partido rinso-hoæonime Jôao de Oetis,"passaDdó deo

Castro foi lavrada a escritura des-
¡Jo corrente, em títulos posteis, o irti,portánte,�dc- Evolucionista. '

." pois, para a f�çuldade de dirj3itó \lIid,e afinat
• .

nativo de IS escudos, honrosa incumbencia que a / I. 'O, 'ihis'tre estadista, que "vem acorrt- se f?rmou.¡ "

'

: """�:
.

ta socle�aJe Co�peratlVa de Con- este sr.fôra 5;0nferida per uma ',Ge�tilis�sin:,ta Leito: panhado ,por alguns deputadqs e se-
rÓ, Liberto .(.(I,ip,(jm ,dey lo10 Q rie�e,1O porte, li

'

sumo; foilhe assim dada forma le- ra de "O Heraldce, que f�z aCOm(?8'lqar 8 sua va noses;teJlSa'J;'á a.su� c(:>n,ferencla,�ma� TODlada." �fcorr�r O SUJo, �a'bl�lUt.o, �as 'en-
gar. NO diaj . de fevereiro abriu a

lliosa dádiva.; p,or, �ma c¡j�:�a� roe?ig!d� �m terl'nêis nqa ?� t�rde, no Cine-Teatro: I c�uzllhadas �a Cidade b,alIa de �onn�ra.
sua loja de"mercearia e" nos dias altamen,te penliorantes para nos 'e em, que havl� A noite, na mesma sala de espe- N�!Igu8�,isabla, c�!po ele, onde .h.av,I,�, o im�- r

(
"

'J'
I • 8S seguintes palavras: �'" \:', '\ taculos será. q9da ,umi!¡, récita, em Œot; 'YJubQ) �a .Balr.r�d,a" .onde se fnglii pel- "

segu ntes ,em ,!)lan,ti o o movrmen-. "
, honr.a do ilustre caodilho.repuhlicano xe 'com mars ne"rlcI1a. e o,nde, se, esbarrou-

d das' do"
.

di d '" "!raQsmita por mim á dignissima Vogal da '"
- }J.� ti'

to e ven' as: (, o'prímetro lá, l, e Cruzad'á: das Múlheres P-ortu'guésasjl M¡'Id'emo.iie1; e q'éujo pro;dbtó reverterá' a ,fav0f da daV3t-7UUlal �,exprfl�s�fb �e, e!�-m�i'a, dllzi.a
tal modo que exçede toda a espec- le Maria Guimarrtes Pa.!!l, o ma_ior.', :lOt?, de 'pr,os- Cr.u�ad« q?¡� "�)lWerês 'pott,uguê�as. Ite- ?�08. '�,r,ltr6., Q�,.)'egl1eí'AS ,de."Jn�o Pen�a
tativa.' Sabe�os que, nes�a ma(¡{ui'.! peridade, pelo engrandecimento da Cruzadá e a,

O sr. dr. ApWnto J9s�cde 'AJIR�ida l�aY,I� pred!,lec,tos. o. I1Qm�m ,10 J!.f1z. (J V�rao
'

na co�ercial faham
°

a;nda�"'p�:ças minha humilima ¿d�sãó para �ão u�ii fim.�E' á vri\ fal�r.á tambem!l0 pubhco"duraqte O dI] ,,,Lu[l)emburg�� ,u ,;ao(l$,el¡h,�u� ,�f(d'?qo e ,� .

'

apropriàdastparàLfuhtioóár facit;.; llosissima propaganJa do set¡ murto conceituado espectacult;)': c'UJÓ ,d�sempeilho, está Ca._'!I�tq'lal fa¡lJlig���ij�,GamêI9'· Os tres prI::,
'

mente e a contê.il�fo d'c todos 'os.SO_" jornal que d,evo est� in;igh1fi�a¡jtê"tmp\ds6 ,do �o>- é�I).�a9:0, � ,d�1.�intis�h;to� amadores ooeUIilS Ir��am ,�a ,çlda�e ��¡:��� a ,o;ti�� na
,

ração, Espero deve(-I� triais <> favor de atn'3'biso- ,.ql:te¡�sa9. ¿hgno¡; çtq,1í1;1a,lor aplauso pe. aha.If' ¡.
'. I Il'" I'

t

,'.

cios. Não de�cu,ràmos O caso e bom d" la sua· patr,io.tica inici,ativa,.' ,,',' ,'.
O L�xel,l.burgo era'",U(ll� •. ,ab,,erna.·vesga •

- ru Iulo segre o, não decJina,ndo, ;o\meu no¡ne»., , -' 1 d
' ;¡" •

é que os srs'.sQcib.s tenham em cori:' "
.

- A', cidade de Faro. está ,dis.posta a Ijerc� a oe, aml)fe�,.� cQrt�.ua, �(! 1 OI-jle por,

sideração q�'� 'este órg�nismu{co¡
'Cumprindü muito go�ti)sameóte a\g."�ta 'inçujn- acp1h.er: toml/o' maf01;"jubilb 'e'simpa- ,uma ,,�lal o,ui�,e CornltrD "gIW� IH�vas. Para

mo todos,' de""'�el'itle do, ex'e"rcieiQ
bencia da Gentilissima An6nim",ispirito tão irmrlo ti.a e;> nli'stre v'ísit�tit�':lpre\t'áh�O; as- $8 pe,{Ielrac ,no ,L�ife�b'�rgo.�\�a�es¡;�cv,a".��

tO do �R'dssç)'pelQ ':S,eu Pi't riot!Cd '�<:ntlr, aqui d�ixll- �lm,'Just.. a c: ,mereCJda ,])oroeIJag�m ás )1m,a I:po�te, de �edr,�.l�;Slre!la �,esco'rregadl�.
,

para atingír a sua.maior perfeição.' mos consignadps os ,nosllos agradecimt,lqtos e OS ( : " ,',
'

I ã�ras quabtla�es de carater e de re� Efa perlgo�a.,aqJlel� en�r.,diÍ., .' \
.

A. Cp9r:.,1!�atiya ,ha-,de
....

�iver e viver mais sincero�'vo't�s pela' felicidade dtl' Qúem às- publicallismo que distinguem e prestigiam, a individuàlfdadé dt)' $'1'. çlr.Antonio Jo- �O' perigo r�b!lstec� o, aQimo;! 'diZia Bar- '

Vld'iÍ'sadta e robu�a, ha-de alargar- sim tão nobremente acorreu a secundar com o 'sé de Almeida.
'

�, ,
. "'� " ! .

"" 'f) ,retf),'.'cQ.lDp,��9�iro"ass,idq(J:'d'e: J¡)¡¡�, ,Penha/

se, embora peze aqu,em s6 vivía
s.u valioso donntivo a mais benemerlta iniciativa

_ _

.j,' ,i,,', 1
. ," e bQJ� ,ruedu}o d� �r�o�es cr�di(õs em� S6�

que neites ultimas tempos tem aflorado neste D R d
•

D·
"
',,, " '."J' , � '1 lubal'..'

'

bem, !tem a sua creação. Já hoje"O(f país,
.

�,
P.

I,
O Plgues aV.1I) I" flq�e,á pr·imeira.vis�a'mepa�,ec¢h4m, den- .Ora. mna "v:e��n'a �óUa �o lJu¡ü'mburgo,.

publico, mesmo ,o alheio á Coope- '.': � ,'. ,'sissimo nevão, afirmei mais a vista. Pro- 'Campo�"de, é�rvall1o" s,eé�à.rio ardente de

rativà, está gosaódo das vantagens'
,

-

C
,. ·

\

di
. O, il�stre Poe�a dr. Rodngue� ,,navIm, 'cur.�i, dé�.vend�¡' ¿ ,misterio p"'er'íurbador. ,P.�lldb,oq., ioimigo irr,êqondJià�el de 'reiS e

-rOnICa' CIta' l'na ,dIgnissImo' PreSIdente dodqsp�üto Ar-' E ,,_" "" '''II d
'

'd' i,' tI'
, ,

,da sua creação. 'o assucar j,á nâQ, -:, 'I,
.' "queologico do Algarve e nos�o muito pre- reconh-ecl' entao que ,tinha caido na

' e monarcas e 'autor e 11_�. r�an e,lo IOUlO-

é misterio e pago pelos olhos da sado amigo, teve a \gentileza de nos ofe- terra das"uJoúras: encantad'ls ,,,�rp� plena, lal!o....-O , S�nhofjJ Q. ,P8dra ,I l�es�O'I'regoô'
cára', O b�calhau J'á p6de descer e

"

recer um exemplar do seu magnifico dis- ·fes,�a"d,a:ame()doe'ira�.quaodo �ssa arvo-
llas pedra,s, d,a pout,e,,;e cal� uas aguas da

O I"fxB.'V.Y'xVXL c 'd ã" 1 d'
, 7, ;wala.

O toucinhQ tambem. p publico que �� curso' prole�I.o l1q se.ss ? lna�'gtlra" a-
; re �sgrouviad�, 'pequeQi�a f ,tim'l,d'{l, de- "H,,�y� ,um gral}�e ,sobressalto nos ¡odivi:

olhe bem pará estas cousas e ,ve-
"queJa colectlVldade sCleptifisa, \!q:'l 30,?e � safiaodd 6s' ventos' e 'as 'geadas faz sair duos' qlle.t;;1 presenC,ea1'3m: João' l)euha' Li-

Foz profbido'o carnaval! BeEz�mbro'debr9l'lI5., , I" '

"

,'- .. '� .:, de cada raminho debil uIDa gri�alda'jn ..
:rou do cã'() to, do {)lbO"o'm'II'¡jóculo-caaoià que s6 agora se póde vender o

Dlwalzte as "Diles tristes deste Feve-' um tra a 10 conSCiencIOSo a· qU,e o '�' ':'
" '''' r"

, .

d d' 'fi d
a-,sucar de pilé a 440 porque assim reit.o inCOIistalzte como unia mulher ,tzer. aucto/trans,�itiu .o?,co�tl.lmado brilho dl!_s �ni,�ame'[lte, casta, feit�, de l,eiLe e de ne-

• ��a��,,-;,������o ÇUl .a, osameut61l, ocan O'

o põz á venda a CoOperativa. Pou- vasa, IlinBuem vent ,as ruas peladas de suas produ�oes hteraf1a�,. el? q�i! s� re� yeo Sobre o Algarv� du-se-l� que neJa- ..,-,Qllem' foi que desceu Á nld 't pergun-
co nos importam estes jogO$ mala- mascaras e de fohões a at"oa1 em nossos' flet� semple a sua Hoblhs�Hma .alrn\! dç ra dur�Rte uf;ls p�ucos de dias. E a. lIu· tou.

"

bares. O socio da Cooperativa teql, ouvidos � c()m os seus aBúdis.sz�mos false� '����l�¿liamos muito' "�orJealrrieh;� '0\;: '

são perdÍIrou;po� largO' t'empo, de Messí-, -�Ili ',eu ... que ,escofr,eg,u�i, respond':lI
'sempre vantàgem sqbre aquele que tes.

, ¡

,

,',. Dr. Rodrigues Da.-vjm;, e agr\ldec'emós, nes,;;,� 'Il)Qt's,.,,�� runp� a P,�r�ll�ão, ;e dt o ¡assarapauLado Carva�ho, q�e �Ilblra nao

'O, não é: Não é enganado nem, no·
�'Foi uma p,·�íbição _natural, logica- muito penhorados ,a sua ,v¡iliosa' 6fer- Portlmao a Lagos' que fOi onde D'essa Sil. porqlle artfJ. pela ribanceIra lU�r6me 6

melite i11,1pqsta, pelo bom senso de'todos. ," , ,
,

"., ,
" ,

d
'", I ¡egvaladl,ça_. ,Por - est� é, que eu lJao espe-'

,pr.eço:nem na qualidade clo artigo,' ta. en�.anta a,nolte ter.(�mol� a 1)11 nba �Ia- raya. El) que a,t,ra'v,ess6i'.o Atlantico, que te-

,e tem,além qisto,a",vantagem enOr- ch;��d;'S;?¡o;!s: :;��;���.¡;::.�:;�à::'�: ,����, Igem: � �lgal"V,e llondo e qualquer cqI§a uho percorrido todos os "mares, eslive' a

'me que o corñc;rciante livre gã:o cão, 'muito', mtima, muüo' recatada, dt I1\- ,A':L:'G'ARV''E'
'

r•..�e. In mlàIDt>nte. sedutor, para que em: plqll6 de "ne afogar,neita p�ça de'lôdo. '

pode dar-lhe-O_:dividendo"",,:o$ 1 ... -: não 'brbzcar, este ano o entt'ud(J�!
' V, ,

'

"

' ,):. .. ,':" rn�la , dUZl�., de h,nhas se _poss� dar uma
,

João, Penha" OUVIU ,est,e dizer lawentoso,
,

?cros da' Coopera,tiVla perten,c·em ao Mas, eis que,o"Goverllo, numa :"'a,'ada
"

-

", .,' .. ;' ..',' > ,¡ 'Ictea.e�a(ita �\� tão grande maravilha': S'Õ abanllU ,a cabeça �e_d,lt��I�am�ot� ,�� loman-

d b" "'d' ) II Do J\lemtej'o para o A Jgarv:e�, a Lran- nc} bnão d'� b': '

.

.

. 't
L

o
tIo Uma, re�oluçao 'I(llenta, lhngm-se de

,spçio. Esta é a bali �a que o Com,er- .,

e om sens'o' muito e.apt·teta,., nestts ,s,jl!ão fa,z-se .bruscamenico"'�" .,
" ¡:

flA" li.
' e �" a,ver p1alOr apo eose a oOV�) (J,ara a taberna., O taberneIro esla.

,cio livre' I,1ão ,'p�de transp'or'. ': . tempos de lo�çura colectzva que, VãO'CIW-
, � " .

' t." '. }",:.r '
" '.' / ur, 'qu� canta e ri por 'oda 'a parle nes- va a porta. ;J.., ;.

I i'd' d""..'" ,

t' .reJldo,se lem,b"a 'de; proiô¡7" às b't'i1icaaei- ' Para o -norie, a lçharneca- a.rub, l,ricu,l- s"�' provincl'a' riquissim'á dissoivenJolo se '

'

V'
'

d
.

"q' o'' d"
"

J
_

P>
..

rem,?s arr, ;u� o; po,!" ,o�a es �- ras carnavale�c'as 'é lót7l) Madame Folia, t t t d' d. ,'t'" I ".. b ,oJ "�'"
" ,
., .'"

- -- IU o que sup� eu,,' IO, ag!lU oao e-

mOs.na mfancIa,:mas temo�lJá a c;e�; despeitq.dis,sima, ie 'a""�archóra. guincha, a, ': �pe a a e m� os 'a t�s, �o f;ri� lie em bru�<4, �� encon,tl,'oá que a dilue, luz : oha. "

',' "
"

"

, "

'..t¢Za de que ,os' bons tempos, de.es,:, art·epl!la-�e, e /la¡,' a' o'Cultas, puchàndo �stev,lS ,�,e,cula�e�., A� . m�IO",a Serra."de -tão fir)a e ,Ião p�netr�Ole'que �ão, ha pe- TVI ,s.lm s�n��r,. ,'1' .,

'

•

-

peculação estãÓ'passados. .'�"" �tus c0'"t4el,"zltos para obter' a ,'revogação O.deI1!Irau. P.9QLO �"ev.aa,tl� al�slran�o �� tala que Ibe reSIsta., ';'

I' -POI, meu, �mlgo", e�ir� DOS ••• ,o YlDbo

Enquanto hão 'po,qem :mandar- 4e--tão '�alular m,edida. dI�g��a" IOdo morrer:,dumJad9�Ql M9P- "', H� c', ',', I Ad'/"
'

M. mi
acabou.

,." "
.

se ¡:lrmp'riqli,r ,Jo's ,)e"'t"at",utosi,.
I

da s,o'c�',e-,' E ;0 c�so tq,:na-st/eio.' fla duelos' en- ctlHll!�,:,,,'eJ ,perd,enti,Q-s,e"para o' outro em "" r.,
" ;

e z�o e, es.,: �u!õn�ocabm�ls JS� ou"rafi� adcaloLradas bdlS-.. , Ir' na/"s.t
"

,,',),
t ,/, ..

', ""(lnbn'eembrum'" "b·'d'iT"d'· "{Dae(JflÇerencia_aATer"r_aPort�#uel"a.,.
' e so lI;,oa,a$ew ur o u�emuro

dade, : resolvemos ,sol.ici�ar �_ ,�ua
e JO�

d
I a�t e emprez.aqos I?:a;'��t�,�, � l" 'P�' :j,' ,a para as' an a�., e

',,!
'J'

, ,0' , go, a freguesia 'fugi'u" daqirele iogár como

I" bI" .-,' ". ',1'" I'd 'd sc�as. �l?u8.t�ato"er:tr�,.f,*"ga e�ros e Faro. ,a'ra'o Sp,l,' a terra �ermelh:l,toda r,' ¡ ,

, -� I, ,: de. um sitio QeCas'lO, e João Penna quando
,p,;! !cacrao flON Jornal:i ��IS'l os' a bon;ells que vet�dem b�s.�aef!:s! UIJI '��B�-, �lÍltlvada, as f�zendas pequeninas res..' " ", ,'Le'lio'Hap.inaaa "por 'ali p.a8sa'â� repe�¡a_'se�pr6 póndo 0&

,tocahda:de para, que de::;te,mo�o os nO"". '"
"
,',

"..

"

u' r�adas' '01" ared 'b" fi
'

" , "
..,r, dedos em cruz

.',j " "

,
' .'

,
" � d'á h M. I'd

'. , g a lJ. p I! es aIxaS,a guelra,< I"
'. < ",. .,

/ ,srs sqclospossam aes e J con ece-' a emprega as merglas gastas numa '; I v
"

a a
>

e i
" (. "

If;
;,..1
t,-' ,

mClOu-se" no yassado dommgo 'e con-'
"

-Eli t'e escunjuro mafarrico I'I

,los." r" I,'" ,:� .' r,"
'

,I, �'
:1 causa tão 'pallco ' illle-ressan�e � inglor:ia t � ,o I e,lr�,

'

:
m Dloe/ra e a a �rro .el-\ !tiill��. 'hoj� Ó leil�o ju'diC'�ál"d? m?bili�rio I'iO" Homem :do Gaz:ücou sendo' o �entr o-

,
IRODRIGUES cARAGAO. �l�, porque, na verdade, todos solb"em

la ,crescendo e_m toda ,�.p,arte" ,�?�� �r-, e, ?bJ�¡ctos ,efe. arte dd �ubdltO 'austnaco pOull) de: reuUlãll 11e, todos�os moços ��e-
___o cc<.� � ,

I,
,mutto Ibe"! que l,imp{�ssz'¡/�I-ma$ c,ompI6- vores ,�b�n�oacla.¡;, de cUJasr�amanas tom- Adolfo Hau��aJln" an�l�� prof'essor> da, 'atais 'IS8 distinguiam pelo l.!deoto, el� ?ns-

,f, "

," , '.cd, \' ',"
- 'tan:ente "mpos�tvel-proz,blr.- J.'cq_rll,a,,�l ,'b,eQl' a fehCldade, a sombra, a bel�za e a �scola,!n_dus�r.�al.)�e�ta ,cld.ad�� '"

" ( : Iruçio e pela ,,�,�: Na.sala"dQ Ilm8m dt)

DJ FrSl1lC1SCO,Gomes ,n�ste paz:{ on�e tie tatltas e tao, 4tve1"la�' ,riqueza" O contraste" eDtf� ,a palsaieID)' "..o )eflll�ol f��¡�ultO cO��0rr�do t�ndol o' Gazo' apareciam, el;tre oulros 'Bernardino
1< � '�'" I' ,"

"
" _

I � i /o��aSlr�p�ste. ',':,,, ,r, '_
' ,alemtejin:l, triste 'e calcinada, e essa au':" ,sr,., Lbsi� �r���o. '�?�dtr1d?1 q�a'51 torlos' �a�hado, ,Marçal Pa¿heco, J. ,J!'r,e��rjco La-

r'I\,"'� , ' " I" ," SIm /, p'Orque:'"hc.m dev,lam':lembrar,.se ira aiza em al arvia ue não tem ha..
os tra � os art1S�I�OS �qu� e seu pre�a� ranJo, ,Joho; Ide Vilhena! )�ugpsto Rocba

S. Ex.a Rev.llla o sr. D. Antonio Barb'o-: ftodos 'os,defensores do trreq,uieto Elítt·u�- ,p
I' g, g : ,q. ' d? amIgo e. ex-ct;>lc;ga,- mfe!lzmen:te la,tv:�- Teilflira de Queiroz (Beulo More ')(1) .. Guer�

,

sa Leão ilustre Bispo potAlgàrve dignou- jdo que o.' reinadó desle e"a, afina.I"um,
da

J ie., ImpOD�nte, mas q�e possue, em gldo pelas dllsposlçoe.§ legalS provocad¡¡,s Ira Junqueiro,' o 'poeta do D JQ�O ·Simões
�', 'se b�er�,éer a?, director deste,j¿r�al u� te!'lpo,estupidamenle ¡"siP.ido e.m'lU_e t?da çomp�!Í��,�]l�,: aQ �¡�li��d,e�a "!imida,, d'os pelo estado tie.gúécra.' ¡ J., ¡ 'Di�s",� �roY�nça¡',da8 ��nitl$"uiare;, Ca!ldi-

m�g!l�.�co,retrato do VenerandoBlspO D., a ,G;�teJ/abutava na �mla cJe, e'Jfast��r- panprjl�as" Jap'one�,es" ,e flagra�te;: �o .;L I����� I 'do· d�, Flguelr�df.l,'1.o plO�or �.�s quadrog
"FranCisce;> -Gomes' do Avelar" o grande s; ....�ngtllrdo'que ,se"dwertlaJ,' ,

. desembocar-se no A:lga,rv�" o\,coráCllo '! r:,¡ Ca eI;- M·I·'t, "Iq
:f,_

, G_amb,a,ntf.s, LUlZ l1e Andrade, o IOslgne ca-

; ���emento ',d� Algarve, e a 'crMemoril}..!> .,', r ,'. ,..,) ( ,desoprime-se e 6S, pul'mõ�s, dilãtand�-se � v, � ,P ,(te� ,I I, are�., ,I f1caturI8,La, Eduardo Cabrita,' ¡ngellllo comO'

do. Co_ngresso"real.lsado eI? sua hOJ?ra, rio'
.J

" ,-' .> l L} STER,.F_RANCO. res iràm com delicia o ur -emb�lsa ado � ,

"

, J":'�: ,¡,.
�

u�a cml�ça, borucb? como Sileno. poet�,
prImeiro centena�lO' �o seu, faleCImento

,I
,�.....,_._" ,� "

" ,,'

11\
:," .,Sua Ex.aRev',lIIa osr. D. �ntonto,B�rbo�a L�a�., e ',�ão art�s�a, '6s,cI}nmdo e eS9u�cldo bOJ&

'" ('1816.: (916) e que S • .iEx'.a Reyerendis-
"

" ,
,'. _', i '

, "fre:sc,o que nos envolve' de rep'�nte. S. B¡lr- d�st�e blSpb do Algar:ve �ome0!1 a seguinte co- ouma, a'idela do Aleli'lejo, ,;\Ives de 'Morais

si�a t�o patrioticamente onganisQu, pár�' ,Aq ,sr· itllal8t_..�.' ,do ,'frab��bo, ,,' tololQ,eu de M�ssines� :�ranea de ,neve, é, ,.�I'�a��nCtilrlt�:�sdte��lna:adal ga.-'ngsnar tecursos ¡'Pds- o' fer(}z' IlraUSll)ontao,o' qlle, escre'6U um li-
I 'fi

-

d
" " ,(

,

I
' ,_

lb' -h
-., ..... re I lOsa .aos nQssos so a.. ,

r
"

,

� Ofl, caçao o, mSlgn� pI1mClpe. da Egr�-' , ,Em nomll,dos oo�s� pr'8;¡d¿;'co,rr'l¡gIODUi.� d'e Sao;. UII! 80r�lSO am� 0, ,a ac�" er q!lem C ega, dos e� campanha: e ,ainda,.J?!lfa oé9'(r�r a outras 'vro socIa Illta A!orle a �r.t6,;Barr8,t() pO�8ui-
'Il e ê'ande, portugues que f01 D. Fran- B'rbAra d, Nexe Ismbrâmó. S EX. ""

d "F'IZ a mmba primeira viagem ao Algarve n�ces3Idad,e.f. pro�enIentes (ias consequenclDs da qor. de um naflz apoplellco que dlsereteava
cisco Gomes ,do Avelar.' '..

" .',' q�9 J .Iemp� ,.,18 'F
'

,

' .' ,g�erra: PreSidente-o Arcediago Manuel Alex3n- subre ludo e muchas cosas más sobre mu-

São dois valiosos docume'utos ' �r£a' r!a1lurlm as, pro�e�j�� ,relahh� á �r88Çà¡"dogiro ru;al em evere,ro."Cl:wveratodo:o dla.,Passa'-' 'dre da Silva. ,Té�oureirQ-dr. )os� dos Ram�s, sica, sobre a 'patIllo ia sobre a 'arma ão d
..

'b"bI' fi d
.'

I d
p da;¡uela localidade, lIIelborameoto de grandI! ale.nce .. de I do' O tllnel' que estabelece a comunicapão Ben�es, Secretano -Conego Marce!IQO AntÇlnlo ' '

¡;, -,
,

,g "

' C e

,1 lO�ra a o mSlgne pre a o e que des- lia moito sillicitado •••• prom�tido. ,:,1 �
"

,

'.' I' "
, ,"!, Mana Franco Vogais-dr. ,Antonio Batisto D�lgá'- U3fIO�, sour� aSl'rOn0o.ua, se�pre ,com a mes·

"Yane�ldamente agradecemQs a S. Ex.& o
" ferrOVIaria ,�ut�e, as duas p�ovlDcla�, do, PrIOr José Bern�rdó da Veig, e Prior João ��" JOZ v,eta�a, sumida � lhscreta, o saga-

..sr. BISp,O do AlgarYe� .: '

••• a��ndonada a estação de Messmes, del- Bernardo Mascarenhas" ClSSlmo Ser?IO' d� Castro, �lbe�to B�a�a�
�� Ludov',l·CO de M'enezes tel a cabeça de f6ra da carruagem 'a =: c;;a. um c,onver,sador ,Impagavel, ,o brazllelro

,
,

o -" "
,

'
' FranCISCo Mar.hado 'C Ih ,I'

"

= A camara Municipal de Lagos pedin ver se o tempo mudara. Em nOlLe alta. No tnbunal desta comarc? foram absol- "e o pal arva u,antlgo

�pro\'ideoclas ao governo ácerca do estado F'
'

I" d r
'

A' 'd- vidas os implicados nos motins de S. gov<;lroador CIVIl do, Fllochal, que IOdo visi-

,(fe ass<,rla¡Uerlto d'> barra ¡laflutJla ,'¡'dalle, E
,-

,aZia um uar e ¡CIOSO. eSCUrI ao pe- B d AI 1
lar um neto a COImllra � tencionando de-,

..
'1 v m servlço,pr?hssional, visitou ha pou- sada de < I d' d 'n

'

d raz e porte, .'

d"
'

·.de mildo (].u,e por .ela não pHdeio J'á passar co est d a
'

?ql1e e la e I vemo suce. era
I "

_ '

' m()ral'-s� somelHe OIS dias, ao ser apre..

,

a provmcl�, emoran o-se alguns d d
'

d h T DeIxaram a redal'ao d :\-1 i e t d S' d" I
'DeŒl as �als pequenas emb,Jfcaçõe�,�com a dIaS em Faro, o ¡lustre escritor e critico

urna ver a eira apoteose e SOIl O. 0- =, ... (} c, pill (I" qn sen a o ao zne no ta gosto e tanta pilhe-
rJuaré l'al:.la,O que preJ'¡.flica buorwell' te as ar- d A 1 L d

'

d M
' da a terra estava branca-brànca de IlIal" passlJu, a uova empre;.:;;:, os redalores d�- ria Ibe acbou, qUtl ergueu a tenda em C¡)im�

r e ,r ,e, sr. u OV1CO e enezes, que
' quele J r 1 L D t G b I' d

IIlla('ões, cerc()s e a ir¡dusllria de con'servas d d Il 't' b'
'

t ,,(I lia sr�., UIS ertJue, r�gorlO ra e por a all uu a rir, a rir, alé que mOf-
'>I conta mumeros e e icados amigos em que �unca meus o lOS IO am VIS o ou� �eJ'oa!ldes, Alnerto Barbosa, San-tos Vieira,. I'eu ..•

�� peixe. todo o Algarve., . tro maIS claro, e branca de qualquer cOIsa e Jusé do O'. ,/

Forasteiro que chegasse a Coimbra e trou-

,

'.l')

'" ,;�YSTER ERANÇO 611.010 ,p� DE SOUSA'
"

�u� ,Pri'lllleirp. de DezeDl.
...br�, 23 e �",' I

,

,

'-

"



,

<l'

" B E L A S-'L e: ,T R A S
...

. ,'GENTE HOYA

'j' 'Áo�"A.lém. do uCeu, em Fogq»
Saudade,

_' ..

Perfume
,'POESIA

Sonbo 8!11brilllln\� da Rfssocia,
Dôce HrI.bol e!pmlual,
Sintu-me prelo aa r�86lndeucÍa
Da (oa,cuna 8001ual.

e ••

I ¡

Abres-lu at portu,do O.liritl
SiDte-m. IDI IInbo epie e sitim;
Eequeço d. 'ida •• trÓ!, martiri.,
,II a�ceodo, á .lor!:!, �. mu6m I
:t ,:r;. �. '

,."

,,,*,,
Griçàs a ti, força "dorada, e

Terne-me LUI, Constela,.. I
E' que tu ¡rRlei-IM la, Minba Amada
'Na tua propria 8n�lIl.çilO!

, )

Porte, 11..;..1917.

'r O, meU Deus 1 M�u bom Senhor! d�i-l�:;'d,��ii;rim�v�;'a,
Fatéi jáchorar o Ceu, ),:

\"

'lÃm pelo lrêi:ho4f!e inverno'.
I

p'r:a que ria o lavrador. � ,J "I 'w."· ¡
<

' �, "
,) <" 4

,.0;, meu Deus! Meu b�m Senhor!
:' Baixai os olhos -ev-€de--"'-- " ,_. �Fa{ei,.ja,. �ño1:ar. i/Ceú;

,

,', <. ,�,

il Dôr qUre a Terra quebranta;
I

p'ra que ria o lavrador,
como a-hervaça flor, a planta�' ,'"

, andam montinhas de sêde.
.

que ele é de amor e carinho' ) t�1
,

'.' -¡',,' � -' �
e nele se encerra a, essencia "

•
' V

Játudd á mágua fede';; ¡;;
,

ie >

j!'se resume a bondade ¿

'

,já tudo se ájurida c"m,,?fiáguà:
'

e a'telicidade ,,:�, ._

dai-nos uma gola á8gJ�9,. ',' .:ri,. (.:: do sCU=: do.,self ninho, .• " <.

tasei; já; .choTa""o,rÇeu!.' 1 ".,
... , , • .: , ••• , ••• , •• , 't' , • " , • • • '.

,)�. ,,,'j,,, r '!',

�.'
•

,
"

'

e dàA.rte,�,mflis. fla Sctepci4,(' ,,,i, "i

Vz.S!d 'qúe;'sifnpre1ac�nte��, ,¡ .'" � ..
I "

'v,

cowoj�§t4:{,s4�(q ��gt;��'," ':' Ir -Pemde tu4_o dbarmonia. i' ;��
que,:o".que a mut/os'lentrt�te�e f 'n ::',

'

•
'

:, 11:' "., !
Ue.

a vanos outros alegra", • � I,I r �
,.. fJ se .ele,ramdp" �nt,r.�tanto" i l,

;
..;

,', : \ :: 'c r, .,;, ,
•• r l'c(!)!1tm�ar. no §f.1! pranto, " .: ,u';

(f},.m�u .I?eusJ.!Meu, bom Senhor l ¡se/a.opr\,anto cAe,4!egr,ia¡(,. • J �! I

�:;
.Fazei, ja, chorar- o CeU' .i, '

, \ h"
"j' I A

.' ,

c
, 'l., .. '.' I, � ..J. J e, "', t

P'fCf qlt� :'�'�: õ'l�vr,a1,�r'! . 'j ";.' Visto ''fue, se.ml?r�, aconteçt;-?,
,

'
"

'

,': �'T!) ,,""
"'1'11' :

C011JO Justa e sábia regrq,.; ,

Ponde!,turio d'harmoniq;
."

quem que a muitos, eiitrl�(çce,
Acabai, por um, instante; oc,

,,'n;
a varios bu/ros aiegra.: '. ,

-;- com-acanção arrogante, '", ,;
',,..

, ":';1' .

,J

'.
••

'que ,o Sol no� cant{/. df! dia. ,'r". O', meu D�1ls1.,Meu-boit) Senhor!
>

,
! I

'

� ,_', H. ',' f • " ',�, Fa,ei, ¡á,. chorar o (..�€u, ,.J
'

,

;Y9� 1ueDs'ois Btmz, que sois Tern";;;':
'

¡ p?ra qu�, ria, o layrador 1 il" J' ',', ¡

,'a
.. qU,e,nf'vos",;da.'. Fé sincera', .

I' cc,
"

.�, �,,�� ¡- , ,

_
_I I""t '>,"iI ..... "(I'�'J I � >i "1 .u� -nh"; t.�¡f'J r �¡''''t',., $<"
...... 'f"" .•

t 6;
�

·
•• ,r�fJ.1 �. i). .... ',- .... -I�j ..... b:' ·�·.._ •. I"r _,.:,' 1 ,1;-

�, �'Ii
�

/ l ,.Jt· .. ¡�¡:.. ¡r� ..

� ,,"'''r 'j'- .�'
•.

A
",' :'; : ••�'�.'l; o:'.•. :!) ", ',",

.

f. "t, S",4L-A'ZAR MO�ÇO.$O.
•

,1... \... ,! 'I'
f

.. ,� ..... "

••

" "
)�. '<! • � �\�J

--:-----�__�_::_7"-::+-H.-,:(
,

; lo' " ,,..
, ,,'

·'1

Metamorfose
O mirbo nili tiru,
O '01, no IOllitb,
Em pruer f!li�o,

" ,Pertuill.u, "

,

P.rturbava-me fIB ti.

1111.1 eu ¡Ialado e frio,
Longe da intimidade das almas
No aOllege inquieto"

'

Âfogu8nt�y.,
ACoguootull-t",em mim. ,,'

' (I'

•
,

'I

lu .'

,g

>

I ¡
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"
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pitante de vida de uma mulher formo- t

mão anonima traçara as seguintes pala- Py Q P
"

saÁ_ls esmer;l�as que, com as ,safiras ine, vr�'Si� para esta noite. Adivinhemquem�, ,otefl'lttevejam a perturbdnte côr verde-azul dos os envla.� •

seus formosissimos olhos.acontece, coisa Os nervos entr.elaram-se �s cO�Je-
idéntica: quanto aos diamantes-as mais cturas, Quem .sena,..o st�patlco amigo

R d l� SIIraras gêmas decorativas descobertas até que os obsequiava tao delicamente
ê

: O O O ,I yaagora pela vaidade do homem, fulguram Fosse. quem tosse, resolveram aprovei-

'l!-lasi de perferencia, em aneis caros,nas
tar os bilhetes, •

'. mãos de pessoas que, quasi sempre, por .o m�fldo envergou a ca�aca. A espo-

completo ignoram o que seja esse manan-
SI' vestiu uma elegan:e «toilette. e am­

eial de dôres e alegrias; que existe nos
bos se fizeram _s:onduzlr ao teatro em um

espiritas bem formados, chamado senti- «cab,D"
,

mentahsmo, , •
Passaram: uma noite muito sgradavel

.Desconhecendo essa prodigiosa eurite- porque a .peça era alegre. e, ,istosa e a

rma da. alma, apenas apreciam, essês ce- con�orrencla p.umeros� e, distinta,
gas, tais pedras, não pelas irisadas scin- A s I I e mela. terminado o espectacu­
tilações que emitem, mas pelo valor que

lo, alugaram outro «cab c regressararn a

representam, pela riqueza que denun- casa.
.

ciam , .
. Pelo, caminho tornaram a entregar-se

...) IN.ão assim as minhas pobres cartas ••. ,

ás conjêctu�as.... . _

Singelas, porgue. ao escreve-las apenas ,
.

-Isto qao . fo�"�e,óa? o brincalhão do
escuto o que me segreda o coração, pr<J-

no Tom !-dlzla o marido. .

.

coro que todas vão para si impregnadas .

Ao entr�r em casa ficaram atomtos,.Ha­
desta atmosfera passional de que,erp.mi- viam sofrido um saque em\t�da a linha,

nha fantasia me habituei a aureolar a sua Os presentes de nupcias haviam -desspa­
fulgida imagem;.. .. ,recido, bem coœo tod� a prata q�e se

Não! Peço-lhe que não as consíderel encontrava na .ca�a de Jantar e �lguma8
corno pedras preciosas que, por mais lin- nota.s de .,c,em libras qué"t�nham nu� ar-

das que fossem sempre haviam de c51re- �ar'lo.' ." n', .

•

,cer do calor suave qué o seu corpo lhes . Sobre UfJ!8. meslta� de pe de galo, em
eri1prest�.$�e1.

,

,.. " , ,

,:
L ,',) �ltI�' bem visivel, �.nconvara,? �m, papel'

,Não! Desejp apenas que' as guarde co- em que est�va escnto o,:segulnte:, '

mo pequeninas sentelhas do grande fogo «Agor� lá sabem quem lhes ofere·

que abrasa o'meu espirita e que os s,çus.' .::eu os ,�.Illfete,s n� teatro••

formosos olhos, embora pflrticipeni da Efectivamente Ja sabem: foram os ga-
côr misteriosa das aguas dor,m/entes, tãó tunos.,

/

f ,." ••

impiedosamente so¡¡beram acenâer •. '. Agora, a poliCia tem a eurlosldqde d�
Considere-as como exporitanea's florá) saber quem $ão esses gatunos •••

ções da minha--'arrna, '-al5rinao-se pàtã
. E tal·véz os descubra. .

exhalarem perfumes q4e só ppr si podem
ser aspirado� .•,.· ame-a ¡:om. o. �femero- �,O cá.. · "'e ,esd,...ona
afecto que dedica ás flôres suas Írmãs;'
mas não �� éompáie 'as peMás preciosas, O .Otelloll representou�se ha dias �m

tão fflas\--como insensiveis: lindas � des- Odessa com uma nova scena, tão inespe- •
SPOilT .

,

,.-

lumbrantes.,>· ,.". ,

I '. rada, qUl1nt� original. .d ·'1 Cam'neo"na'to Var'elilln's8Adeus! P!!rdoe-me todos est�p longes . ,O- pap�l d� _Desdemona estava confia- r, r·, U

dev.aneios de 9ue s� é! culp�d�. a, su� �in.-- ,d? a urna ,Ii�da, � ��r.a�de acriz que che!
ct

da Imagem que a todos,P� Inst��tes pte- ,go� ,áq.ue�ª _cl'd.áçl>e r\!s�a,I'!,a." docel�coípp�- Começou num domingo passa o o camp'eo-

passa no 'meu' espirito! .

,.. ohla ,qUln< caoslto• .;fic:t, e;,lps�p.aravel com- naldo do Algarvfl, qU!l e_t'lte auo será drija;fln-
F

'

6' , d, , o ,,, paohelfo ¡da Jhlstr,e, artista." .,
te isputario, não só pe ps grupos e aro,

aro, 191 .' .". ,t. 'Na noitt' da r�pres'ent��ãô, 'Desdemo. 'mas lambem pelos de Olhão" Lagos, Vila-
. , Albe�:to. :" nà' fez 'que i/ seu cãosinho 'ficasse ei1êêr- Real e Portimão.

, '

'd ..., "
' Deve_·se esta patrioliea iniciali,va a uns de-

s- 'â
'" .". '" ", '\J d

" ..
' ra o. no

. C{1maflm ¡;nquanto ela estava
I d

.

...

ao to
. a,s aS�lm, Impreg?aU05 a mal.s, em scena¡ mas aC? cO,�êç�r' o quartq Ilcto VOlados �sp()rlemellJ) qUII, pe () esenvolvl-

�ce esplfltualtdade, os trechos do «LI- o pequeno tótó não aparecia. mento tisico, da nossa raça, lamo se lêem

�o de um Morto». Entretanto, apezar �e .

, Começa' õ aCto Óesdé"mona reía; Des- s:allrificai1o,' destacando-se euII'e eles, os srs.

slrnplas,estou em �rer quepoucos saberao demona deita-se; OtcHo penetra no dor- José Saraiva, Alfredo da Silva e Cunha

en�ençie-Ios aprecIando-os em toqo o s:,u mirorio da sua Inocente esposa. Empu- Belem. -

brIlho de pureza e se� est!! maldade tao nha o punhal e quando simula enterrá lc'
. Como acima dissemos, ptiocipiou o c",m­

propfla do genero humano que chega a
no corpo da' iofeliz conj�uge', aparece em psonato no dia 2�, J( �afJlló em 2.as catpgo­

ser" afinal, com?' que u�a segunda natu-, 'ls�tne, como:' por encamo, <> fiel cãosinllo rias o Sport" Lisboa e Farõ e o Risonho Club

reza de todos, nos. r 'ladrando furiosamente' e convencido sem, Olhanense, que ficou �kl"rio80 por Ires bo·

duvida,: de- que a ¡;¡�a don� é vit�a a las a O. Não bouve o auuneia,lo em primei­
LYSTER FRANGO. ,'llval'er daquele monstro dos CIumes, atira- ras; enlre ,o grupo da A�sodaçl'io :\cademi-
�_

•

I�\e a t-le � dentada e põe ein farrapos o,
ca e Sporllng Club F��euse, �ID Virtude �1a

ro '

r, trajo do anista !
.

'..

,

chuva e o estado do L�LIJPl' lIa�, � permItir.

'-La' por" f,o' r"a' o fradilquelro esta'va tã\) vale'me que
r Eram fi �(lra�..:e m�la e o jlllZ dO. c�mpll,

1� não largava a presa. Foi preciso que
sr. Ferrad'elra, .da o slual (le começar,e ve-

D'esdem�na se levaotassé, depois da pu-
mos com CUriOSidade a�bos os grupos apa­

·nhalada, e lhe' falasse. Só a,ssim.entroU recerem em camp? devldamp.nle eqmpal10s
na ordem...

'

apesar d,a chuva olll.1ya e Imp(!rtl1u� que �()- R.,gressou no dia 8 a Faro'o sr. dr.Jóa-

Esia s'(:'ena teye tlm ,exito de gargalha ...... meçou I�go a cair. Talvez devld; a .. sta CH'· quim da Poote, ilulitre ¡governador deste

,da completo-, �bsol.uto. çlll�tantia O des�fio d-ec!lrre? 1ll0nOillnO a dislricLO que coufereuciou em Lilboa éom o

�
��.I

não ser no princlplO>da �.a parle, quando sr. miuistro do interltlr.
'

n Sport Lisboa e Far-(I se eutusiasmQu um' .- Parece que vai deixai' brevemente o

"O'Heraldo"emSahoia pouco. Dii Olhaoease agradou-oos muito lu- cargo de primeiro cumandaote tia Escóla'de
do o alaque, I:Ispeeialmt!lIle 'a m�ia e ponta, alUtws wariuheÍl'f's de Faro, o capitão de

esquerdos, que são eleme�!tos de valor V.' de fragal,a sr. P�rlHrá Nuues, a filu de 'ir
ra 2.as categorias, e ¡au¡b¡>m á forma cor- subslituir o capiLão-teueute ,sr.' Freit3's Ri­

recta C()rpo se porlaram, �xcepção feila ao bf\il'o!lo cowaut1o do crULaJor ,Adamaslor ••
meia. direita Joaqqim Btlnlo, que é um co- que regressou a Lisboa pur Opiuião da jun:
ohecido desordeiro 00 fOOl-bail para o que ta de saude.
chamamos 'él arenção não só do juiz de cam- � Entre os processos conteuciosos ba

po como 'de capitão ,du m>ls!Uo grupo. N' días dislribuid03 'foraw os dos srs. José '

Fraucisco Peres,
/

JU3é Pere's Maidonado e' Faço saber, que no dia 15 do cor.:���- .,

Por, esse A,,I,.gar,ve
João' AntonIO .Manillulw, contra 'o Moute-pio rente mez; pelas 14 hor'as; na De-'
Artlstico Tavirense. .legação da Assistenda Nacional aos"

,

= A cómi,��ão exeçudvar do ICQo�ressó Tuberculosos ne t "d d
'

regional pediu" ás deiegaçõés da SOCIedade ''''

s a Cl a e. e pe-,
Propagauda de PIJflugal, DO Algeme e ás rante a dlrecçao da l3lesma,se proe.
C�JlIafaS . mUl,licip31S tiesta pr()vjpé:a que ,çederá á ';\rremataçao do forneci­
lhe iu.dic�ssem, cuw � possível bI:e�idade, a rtleQt.o' de

J

pã� desde I de .�arço"
pr,,�qe¡jalle uu pl:l)_prleda(jes o�de pode ser proximo futu;ro a 30 de Junho de
IUstalado, Q postu agranozootecUlco, que es-, 19'0>18 aos doe'nt 'd"

,

, ", es a cargo a mes-
/

assembleia �erál,por ter f�ilO donativos, alio- ou forem ilemllJatlos por !�cQ.r§os em quais-
ma �¡ Delegação, podendo as condi·

ShS oil prestado seniçt>s releyantes á socie· quer aas penalidades destes estatutos, po- ções do concurso e caderno de.en­
dade cuoperativa. ,derão r�querer á direcção o pagameiitl) das carg()s .ser examinados no dispen..
Artigo B.O-Para ser admilido socio, é suaS acções, tnuta dias depuis de apuraIJo s,+ri�" todos os dias excepto aos

indispensavel: o balanço auua', confurme o qi�pOSIO)JO ar- domtngos, das II ás 1,3 horas. '

t.·-Adquirir ou subscrever uma ou mais ligo 22�.0 § UOICO do Codigo Cowercíál,
aetões;" com as segl1lutes deduçõss (art.o 2099 do

¡ Faro, '1 de Fevereiro de '917.
2.0 Pagar 850 centavos de estatulo e re- Codigo ComerCIal): "Pelo Secretario

guiamento interoo. Se pruyarem que foram socios por te Manuel Ferrei'ra Pessoa AbOIm.
Arti,go B.O-As ¡irópostas de sociol! deve- fl�' inferior a � ano�:...:..20 por cento. A 3:-'

r�o ser remetidas á direcçãO, indicando o' ta pur C?UlO.-:A �.-fO por cenlo. A?- �
oumero. de acções que pretendem all,quirir

5 ¡Jor ,,�u�o, �als d� 6,anos o valor nlle-
;( Quarto e pe,nsão �

e a forma- do seu pagamento. gral tiO, capllal ::;ub�crllO: _

°
- _ _.' '. ,� uUlco-As acçoes so poderao ser reem-. " '

f. As acço�s podaran ad_qutrJr·se a pron- bolsadas quando desse reembolso Dão reo' Deseja-se um, bom quarto, ou
to pag.a�e!lto. ou � pff}8l<¡¡çoeS seman_als ou sUlle perturbação Dag operações comerciais 'quarto e -pensão, para um pro(es­
meDsalS nao mferIOres a "to ou a 6<iOcen- 'da SOCiedade; seudo-o porém logo que cÉl)¡-' sor do liceu resposta a esta reda-
lavoso se esla cia'cunSlancia

'

,..
,

2.0 O 'socio insciiio� depois de satisfeilà
, Artigo 12.O-A' admissIo dus sOelos ae-

c.çao.

'� imporlancia. do estatulo a regulamenl? rá feita pela direcção da seguinle forma:
------------..;..--

m�erno, podara togo, enlrar DO .goso do dl� LO-Sob proposla escrita ¡Jelo pre leD- - - Rapaz _. �

rel�o .de. cons��o da coope�atln, mas sO denle ou por um sucio;
ter� dlrello a �lVldendo depOiS liberadas aa

,
2,e_As mulheres casadas deverão juntar

acçoes subscrtt�s, ou pelo menos uma dé-l auLorisação legalisaaa tios seus maridús; os
las. ,�

I
menores dos seusrpais ou tulores.

,J Artigo 10.°-0 socio 9ue !OIUnlaria�e,n- 3.o-A direc�ãu ap�o-vará IJU r�geuar.á a

te abandonar a cooperallva Dao tem'dlretlO 1 propusla, dentro do prazo de qUlUze dias,
a' �eceber qualquer parle da importancia I a coutar da d�ta da sua apresentação.

:..

capitalizada que constItue fundo da Socle- 4.0--Se a dIrecção so pronunciar pela re­

dade. ,

I geiçãoj
o I equerelHe que só julgar lesado,

Artigo 11.0,,:_Os socios que depOIS de li- poderá recorrer por escritO' para o pres i­
beradas as acções com que subscreveram, 'I' dente da' ass�mble¡a geral que a eSla su-

se reLÍrarem da sociedade v(¡!untariawefile bm eterá o caso sujeiw. COlltinú".

o. bilhetes de te�tro
'Os ,crnais de Londres referem a âven­

tura desagradavel 'ocorrida ha dias a dois

jovens/recemcasados, ambos pertencentes
a :!amilias acomodadas, que estavam lOS­

tiJa,jos em uma cleg,ante Cas� de'Wim-
bledon Park. •

, Os presentes" da boda estavam sobre
,eaueiras e canapés e ocupavam v;;rlas ha­

bitações', pois nâo tinha ainda havido tem,

po de os arrumar. A crtada que seUs pais
lhes haviam, m.andaJo adoecera e havia
i':Dtradd num hOSpiCIO e enquanto não ene,

contravam outra�mandélvam v,ir a comida
<fum restaurante.
,Em uma d¡¡s ulcimàs tardes, eram se­

te horas, b;lferaro á porta. Era um dis­
tribuIdor do telegrafo qúe trazia um

�eu.
.

,

Abriram-no e encontraram'dentro dois
biihr:tes de ,fauteuil. para aqu[eia nOIte

em um dos¡principais teatros de o,ndres.
acornpanhaJ6� 'por um papel em 'que

!. ¡ ,/
.

.

QuaadO ho dia 6 I) çfl!nboio, n.O 202, pas­
sava at) kllolll6tTo, 202:200, entre Pereiras
'e Saboia, descarrilou UlU vagou, COlli car­

regamento de ,corliç:t em praneha, soffendu
uw dos rodados do can'o, gróssas avarias,
fi1cand(¡ a' liuba destndda ouma extensão
de 87,0 metros. O chefe till estação de Saboia,
mandou imediatamenle ao local do descarri­
lameoto uma maquina, com um vagon raso,

vasio,com pellsoal para ,descarregar o vág!)n
descarrilado, ,illdo este depois, até ,Saboia ,

amparlido- aquele.
. 'Fili 'depOIS 'ao local do descarrifamento a

maquina de Saboia, com UfO vagou carre"

gar a cortiça que ficára rla via.

Ign�Jra-se a causa do descarrilawento,uão
leudo 'huido desas�res pessoa'is. C.'

'Cooperativa «Previdente» iusliluições de beoefiéencia mUlua e reco�
nhecida utHidade dos SOCIOS.

Artigo 4.·-Esta cooperatiYa regula-se pelo
presenle eslaluto, relo Codigo Comercial e

por outras leis que Ibe rorew apliclJveis.
,
,Artigo 5.0--Este estatuto' poderá ser al­
terado pela �&sembleia geral, em easo ex­

tremo e d6 comprovada 'necessidade.

CAPITULO I I
•

"I
CAPITULO I. '. ';' -Socios-"

Qrganisa'cão, séde, denomina,ção e Hns
da sbciedaâe: .' Artigo 6.0-Podem fazér paNe desta so-

Artigo l.e-E' cread�'em F�ro uma coope� dedade todos os individuos nacionais e ex­

rativa de consumo, sociedade. anónima de traDgeiros dorpiGiliildos .do paiz, sem distin­

responsabilidade lialÍladl, com o litulo de ção de sexo, que lenham boa reputação mo­
,

-A Previdente-tie uumero ilimitado de �o- ral e ocupação conhecida;

cios.
'

Artigo l.o-Ha, tres especies de socios:

Artigo 2.0- O capital social será uriavel ,Socius aeionlstas-socios pensionistas e

e representado: por acções, conformA �6 de merito.

preceitua no nl 1.° dos artigos 9.° e 47.°. a) Socio acionÍst .. é todo aquele que, tendo

Artigo 3.�-O objeeto � fins desla coope- adquirido. uma o� mais �G�.ões, f�z consu-

raliva são: ,

mo permanenle na, cooperatIVa, ,e'·por este

"i. ° f(lrnecer aps socios generos t}e 'all- Cacto ·¡em direito ao juro propO'rcioDal ao

meulaçãll, por preçe mínimo, e quaisquer' cllpital
e ao consumo, ou dividendo.

'

l/utros arti.gus que. Sti julguem neceSS31'lO á b) Socio pensionista é todo aqnele que leo­

vida SOCIal.
' d'o uma ou mais aCÇões, contribui com quo-

2.° Es�abelecer pela capitalisação de lu- ta para o fundo 88pecial ,de futura pensão
,

eres e quotas, um fuodo destiuado a ga- qué poderá usufrlr üillegar a pessoa ou pes­
ral:lir p6IJSÕeS aos socios que para eles qUI- soas de sua fawlha.

zarem cü{llribíi¡r. ' , c) Socio de .•
merito é aquele que, sem ou-

3.' Coodjuvar ou criar quaisquer outras tros direitos 'àlSsim fôr considerado pela

� --;./

Sociedade anonima de responsabilidade
limitada

Séde em Faro
- E.tÍl'tutolil -

)

•

tá seodo creado e não ñmeloucu afoda por
falta de lerr:t1t'tos e, sitio apropriado. Lop
qu� eles apareçam, o director ,eral da
agricultura ira ao Algarve, afim de exami­
nar as propriedades inoicadas e escolher a

que melhor Ibe convier.
= Foram promovii1os II alfares malicia­

DOS no quadro do regimento de iofautarfa
4,08 sr�.Jaime Coriolano .Leçada Veiga,Fr..n­
CISO Pires Vel,a, José Pereira Fonseca el
Jordão Gregorio Cansado Coude. '

= 9 sr. dr .. JQS� de Padua eompõz nma
melodia relogiosa que roi cantada por um
grupo de crianças da Juuçlo dá Beta nnma
tesra na igreja de S. Nicolau, de Lisboa,
pedindo a protecção para os soldados por­
tpgÜêses, que part�m para a F.rança. \ "

.
Foram Ill.andados 'lourar, pelos s��vi­

ços prestados na
.

défe�a- sanüaria, pars de­
belaria peste buboníca que grassou uluma­
m�n!e,_,;,nal.guq,s

. pqQ�os ,¡d�", nossa IlIqi�,. os '"�
srs. c,.apllão P.as.sos 1l.lb�lr.o. tenente Almel!la"
Il'�ça, capitães-medicos Indatenclo de'Melo

.

e C',rreia da Silva, ,¡lleeres Alves Vieira, ca­
------------- --------'"'----------.....---- pirão-farmacenuco Siha Amorim e varios

'

.'".:,;' sargentos d� exercito, '-'
,

,r,

\

LOULÉ
..

, O sortido mais gr�ndioso e completo em tecidos pretos e azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento.
Esposições permanentes das ultimas criações! da moda na secção

de tecidos de inverno. .. ",
.

- Péles, Doubles-Faces, Blusões, Oasacos.Eeharpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc,

'

" .

·

,I Endereçar pedidos, de -arnostras que se enviarn'na volta' do cor-
reio para todos os pontos .da provincia. .:.- Pr ."

.....

'Rodolfo 'Silva� • 4

I
' •

�

:::::1:::1 •

�
,_..,

:s::
,_.."

c:::::r

,.

c::::::3

-.,
:::::1:::1

:c:-

::z:

c:-::l

./,r. � ,

c,..o:)

,�
.. :.:J

, I

',: c

,.J;
, ,

I �ar"" aos:
, :0" '." ,

Jltje, ».!Dingo, ,u .....o. I"�ia Ilai Dores Barr080 S�a­
ebea, O: laM de Lourdu Perr.fra, D. Maria.Heleoli da

Sfl�., �1�lO, �Olooio çarlol Viega" JOlí Joaquim Alyel'
a melilla lIa�la d�., Dor•• Mendooça .Coelhfl. , >

SeIlO?da-lel.r�'. ti -;0. lIario Jouin FrUlIjO.O da,�Ib!l •• '.O. Clara ,AbeeAlSls Feroande. Viegas, D. 'llari. Viclorill- :I,e�
,

Mbto� ��';Oaoo, Ro�rigo (lerreir,a. kboim, r@rnaDdo B ;rb"s••
e PlIgo,' JOI' Pllrr.ira Espada Cal.pé! e JOilo 110080 d•

�...... - ,ErlCll1la�I...
' , ?

lerça-lolira, 13-0. Maril Garcia Ramirez D. Augu.t.
Xa�ier da' Sil!. lIelo e Sabo, D Gftrtrode8 do' C'fllIl' Pal­
melr�, Jo,. Francillo Tr"Ya8!o, N�v... JO.IfUIIIl lIipolit.
Truallos. '

Ilir á grand,e eriSA, deriva�a ,al _edraordi- .
Qu.r�,,-feir., a-D� M"rill Jo.í "fileg'" D. Emilia Gu­

naria Cilrestla da$ subsistencias e da falla
CI� R_mlrez, D. Aurora Pauli do Melo, Jos. Frlncilco Tei­

de trabalho nos caæp"os' e' na's estradas,' q'U8
xeira:. Anlonio. �P8dro ,Gont�lvel, � I) m\Dioo 'Antonio Be-
ned,lo 8. SaDia, fllbo mali nlbo do sr. 'dr. Joio Pedro' dé' ''(

foi sempra um rt�curso para os pobres. A Sousa. .
" :

fome já sé manisfesla 'e tirge' a'coi1ir', arftes' QU.iflt."feira, n":"D. Joyila' CI.rl -d. Moura, D. lIaria

que os seus efeitos venham caminho da mi- Candida Gilberte, dr. HdeuI.'felxetra liB AI.vedo, JOd
,

. '. " Corlee' l1errelra de Souu • nt'O"fCl RA
• ,..,.

I'd
4 ,

sena pN,bllca, ,COllO e de esperar. Os' pro- Silva Palma.
,A., � ."fllI�e8 fi. .O.quill I

,

priAtarlos, ma! _podem ,acudir com o� 'POllCnS, Sexta-Ceira, ta-O. oenriqueta da Conc.iç,¡C! Silveira
trabalhos agrlcdlas a esla grande Crise, -que Borges, D. LOlla do C.rmo AIY88� ADtonio FetBl&DdO dt

em anI's anteriores tem sido resolvida pelos Rego Chagas II Miguel ApohDlUlO Duarte.
, '

..

- Sabado t7-0 Maria da C"DCt'IC' V D'"trabalhos nas estrad·as. Para estas freouezlas S I C' .', ."0 legas, ....ntoAI'

.

d
e I veltre orrela,� AnloDlo de Brito Olneara II Maanel Ba-

�erla e graoi1e vaolagem' qne o governo Ian co.

mandasse l�ontinUllr' a-- constttfÇ1M', -Suspensa
no cnrrente ano economÍeo. coutra a expec­
laliva de til(jl a "g�nte. ¡Por 'is$O, a'j!lota vai

pedir an rgo�erno que mande coutinuar a

CIliiS I rll',iãd da esfrad'a qu.e liga os dislritos
n.ol 193',6 ,t9�, ,qoe é un�co meio de man­

Ier oS jorua�eirlls �e, suas faœilias, libertau­
do oS ¡la fume que os ameaça.

O aspec10 das searas, apesar da invernia 'DorintlS:

proloogada, é prometedor.

. '

,L.&,-I , II"

• b !', ('¡.
...

1 ".",
_/

Casamentos:.
,

Pelo ;r!1faleul da Sil,'eirs, negoeilllt. fi iodustrj¡J1 des­
ta cid.de, ,Coi pe,1id� ,m ,casamento I!_a"ra sé'u lollriobo, sr.
oeTculno da SllvelfU Hard.de,M�"emQisell� MariM Ana Ra­
mos" g"ntil ,II mui pr¡endaôt. menioa ¡¡HI,bada d� Ir•• D, AnaRibeIro Cmpfm. vluva do lal,'cido coniernd4ll' delll co-
,m'rca dr. Jo�é Diogo Frederico Crisplm. �

.

C. , As .r." 'D., Alzira MeDdonça, D. Ana ,Pereira Luz, D_
Eul�hA �u Dor�8 Cosia.' espo8a do prolellor 8r. Raal
'Carneiro, a esposa d• .,. Joaquim X�breg'as, o 8r. dr. J....
sí Vaz Judice Aboim, u sr. JII8uah Amram, a meDiDa Al­
berllO·a de Sousa II o mellino Ruy LU81ro.

Desejam'o.-Ihe. prentli melboral.NO'fICIAl\IO

Faleceu 01l81a ei'dllde ° ar. MMnoel Muia da COila Gu..
deB, ilibo do guarda hvrõ. Ir. Costa Guedel.
--Faleceram ,em TII�ira, o Ir. dr. ZeCerino Tr.oloDio d.

Sonea P.lllmeiro, D. Crillina FaguOfles, ·ADtonlo Mitiuo da
Paz, JOil\ Manu�1 CUlIlliro, a ú.• D. Alexandria. �o Li­
Trilmento 8 Da LUI, " .r." D. M.ria Candida H,rl•.
,

- F41.ceu em Ci,cbopo um .. iliba do acricuher.lf. II..
-puel Dia•.
.i'. lamiliaa eDlut_dll 08 08180. pellme •.

_.' ,Arremataç�o

t;acho,�
,

A junta dê paroquia -destà freguesia, im­

pressi'onada com o estallo, at1i�ivo, em que
se ach,a a alasse dos trabalha'dores rurais,
reuniu":se ell.raordiüanamenle para pedir
ao governo provideoclas urgentes para acu-

Oferece.se,de 20 anos, com exa­
me de instrução primaria do I,·
grau, para se ocup'ar em qualquer
serviço. Esteve 7 anos como aju.
dan�e de làboratorio e tem atesta­
do, de bom �ompoltamento.
Carta a Francisco Antonio Rosa

-Sitio dos Gorjões. Santa Barbara
de Nexe.

.

/
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DB. RIB EIRO NO,BRE
Tr�ltad... de Qui_lea Elell'àeab'r (8.a Edição). Um �o'ume de 400 .'

I

.' '.' páginas nb forrr;'ato 22XI5e··'com 122 gra,uras. (PREÇO:-I�5.:.
.

'"
� "t- ;

I ¡
•

I .... ?

... �
} "Obr� .til. rectillnelatla a tlld.s .s "•• tlesej_m intruir.se le.l" elhcia: al teoria. qalmicu ,Iii l1141tiilica­
lIIenle .ratatlu �m ieparad. eo.. a IIIbill3 elare,a e bastante deseafolyimento; a .,�rte dffserili.. é rica'DIl indic3-

çb h .iperi'ncilll àiràelÍt�; e prep.r.ç4�s de"erd�deir. interuse all 'fida prática; ,"u prollla.u if•• 'daou'nta,iII
d8 qDlmi .. 'elemeltar e.tie euidAdesament. ,t'rabdoa em' see�ilo �special IcolllpYnbado8 de mGdelf' liter.is Il ell8.1»iJ1i­
ic�eiiei '''lérieu, I�&' difiplfiçl. des e,lcults. Este ccimp6ndio corit�m II matérias di! proRr.mlll olleiail p'r.: D u.iltO
'd .... �.i.ica· 'III t.des 'e� iuti,tltts d� inft}.çã. aeel/ati'arr. e ""fissional, e foi ftriotad. ern, st.guiria á '!II príllleira r'"
'blicaçil. UI "uii t'�08 õs' lice.. '

.• I8,!lúaári08, DÓ h8iit.t� ladulri.t e Comercial dil._.Porte. Il .m di'f.rao, 8Belll..
..r.aie, i._ ••triai., 'ctmereiAil • a«rietl.i, 'c.. ti....�. a 'eer • co.mpndlo preferida p.r distinto. pr.fleNru.

'"
, "I t.. J

i.1�ie. "d�'.Fhlea (iO earso ',eral cio" liceus e e8t'olaR .orma,,·
(13.a Edição). Um valuín� de 396 página�'nº f9rtn��Q ��XI5clll çor!l4Q� 8r�vura\l"
PREÇO:- I�40,

"

'.'
.

E,t, tlÍmp.àdiit, di'f1¡fid. peda�ógleftr... te em �eqltéíi"i Helies, foi preferid. p,'r u�liimidad. pela Comlur.&
Bornead. pel. GO'fera. pua • exame dII Ji"Ds destllladoe ao' eneino ,�ecun- dArio Apre8entBdos no CORcarse ¡J,e
I RS!J, e �egli�a:l!lente mllndade ,¡dotar em tedo's !icetis ,a8' por' Decreto de t 7 d'e no'elll�ro pllblicl\do no Diario.
GOVtrtlO II.·' 16t �o mAs¡no Dilo. F,oi, nO'fkmente esco)bi�o pora o euiDO. 80 curso ¡¡pral'doe. liceu pela, COIIIISSMl
oficial 11' tClnelrso dt t 909 (D. do G. n.·' 19!)', • re��lidRda a lua aprn'fOçlo em t 911 pelA Portuia �o t �e j ....
Ibo. CAdA Jiçli'¡' é aeompanb.da'de 11m questionaria qué 'Iub�titue a presença de professur e facilita a rniaio d'u O¡"
trreAl 'e.tlldad ... Além ¡isto, tambem no ftlll de eada liç4ó¡ 11m c.ja matéria. pódelll i ter rOllar .aflic�çIIel Aumerieaa, te
encontram enuneiarios problemu lIuito faceis que n,otn�lmente contribuem para a clara· eompreeado dos ""uatQ!l
ria respetin lição.- seu metorie eUeDcialrnent. induti'fo experimental e p�!o AOU cAra�8r 01,m611 hrinimo, est.e
compeadil pou.ê p3rlie.l.rés. vantagens pn'ra .e adquirirem lem f.di�a nem di6culdade 'as primeira8 DOÇ1lU entail,
ri. fisiea, eaceatrallrlo·se p.r iuo a�APt.do nAo' só' ao corso geral dos liceus e ab �'1f80 das slCol •• nerro,is, ma.
tambem ae' e.eilll lIlilistra80 BOI semi.ári•• ; ilaI escolas clémentares'industriai. enal d� cemerei, • agrfcolal,

, .

�

Trat••� d'e FI.le __ E,1t�llIIeDtar (I I '.a Edição). Um volume de IV: '

,

'
.1

J páglDas no formato 2Z¥15cm com 752 gravuras PREÇO; -2�O�
.. .,.\' I

Esle excelente Iivr, de Fisica foi preferi_o por unaoi"llltade pela Comi8�i\.o 'nom.ead;'" pelo GOferoo, para o exa­
nle doslin,s degti�ad� ao eR8ino secund,ario ,apreseDt�deos no CORCllfSO gHr.1 de 1895, e ie�uid,m�n�" lIuadado.,ado·lkr em 'toSOI' os licell� por Decreto �e tI'de íetelllbrei, publicado rn Diario do Go"erno u.e its dtl lIIesmo anti •.

Foi ulnamente e anieo lino preposto'psra u eosinilliceal'compll>œentar pela ComissAo OtiCIIi! e'canc.r'D de t909(A
do G. D." U!) e, renlhlacia a su», apro'flçÆo em na pela ,Portaria de !3 de jlilIJô. Esta ehiçio eltá inteiralll0l1le. '
acomodada á i'ni.ilo gtral d. 'Ido da Fisic" 1108 hceu8 d� barmpni'a �em ae tnstruçÕ.eij que aeempaDb,am 01 pregra- "

mas d.c.".,camplemeotan· pois" '. além daI matérias novas mencionadas nos programas de G,- e'da '7.' e!&818, COli<-

�HI8t4trla de Por'uO'al» -por Ale-
t.éem.i lIIaterias dai dAISes anteriol i,e termina cem U!!la delleovol'fida e metÓ(l-lca eoleçãode '1.77 problemu DomériCGi!

Deposito de todas as publicações para 95 alunn!!' destes !cursos. . ..... . _ abun�e.d., ,to doe 01 a8.su.t�. da F'sica acompub�dos"da
"

aqieac¡1I.. ios artigos d. dOlltriaa do texto II ctlle 88 referem e

'dir, UII�II.1S Ijym ,fitialiuIIIPmad.s "" rlllHã 1fl1IiI1�HII .'
¡x::¡nd, e Her�ulano'-,�etlma ;dlçao d�fi- das Córmalliempregadu l'uea resoluçliu.'

.

"

,

• •
"

•
nltlva conforme com a' edlçoes da \Ilda Estae .bru, 'q�Q t.m 'lid, prefendas 6rn eoocun,.' oficiài.'de JI",s de eDsinoe qll8 estio vulgarls.da ....J

Ldcrattirn, poesl" teatro e socloloº'ia "

¡

do auct:)r, dirigi�a por, David L?pe�, or·" escol'•. de Po'rtllgal e do' Br�lil, a�olWpABbamfos p.�O.g�eiSOS a:áll ciencias ti8ico.q�imiclll eAcctlltrsBdo-'l! .t...Jiu�tll.
, _, I ,

"

� nada de gravuras e ,mapas, hlstorrcos ,exe' ctom .'.Isvrçie das.d,utmlu sobre 31 mOdlrft88 e,lJiJp,«Irtantl8!lm�S d�scob�rtas, tal.': como • d� .fqt"grQ�a rial cpre�,:Todas as obras completas de .Camoes, Boc'lge, Garrett, Herculano, Castilhb, Rebe-- 'cutados sobre dc5cul:n emas aútemico s sob da fotografia at[uel ,d?s cO,rpos, opacos 01 ra�ol I, IU e.rren�lIq i!�,a¡:', f:�.q!!llfte�a, do's ràdloeODduto�e8;' ,�I tlllt>-, •'Jo' da �ilva, CamIlo Castelo B"anco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cba- 'd'
_. d' P d d' ·AJ. d '. er�6a ,em ,lio· e 1a radloll,ch:ldade. (h, PfrDcllllol,,� ded"lçõe8 leoneas, �s expenhel.u �emO\lltratnlll, as. IIp.IÇAÇ�IlS

.

, �ena Freitas Fialho de Almeida Gomes Leal -Oliveira .Ma tin M . I d a, Irec,ao t:
.

¿ ro e
;
¿eve o,, I".tleaa e 1I� problemaa OI:l;n�rIC�, .e.ti.� e�pql'OS rO,t (arma que Impmnem a eltes 1I,,0� I ia' caraterlstlci .Iareu

fas!
'-'

T tüo B "'ga. D João-'da 'Camara 'Ca P(i)S J
.'

1
r:.. sCh anueJ r'

., 8 Vó!. br ocho 7�oo.: ,_.' I), II Il �oller.. ori�otlição 'pedagógiCA, tg�ll&a�o-os' si¡¿olt'an6Iomeúte. apropriados 'ao ell.iDCI t�'r.ieG CI pr4.1ir... , • di�¡� i,rrlaga, eo; Ír' Ji, D" C
.'

'I '!V . unlOr,� .oa.o Ilg�s,. u 10
•. _, nil

'

el" ' e.pirite 8 a.8 trabalbOJl. dII l.aboratoriol \ S'ão' lawbemr I�'Í"B, nleis f6r'\_ do,' corS08 escolares: e IIrudor d. f.l ....DIJDt8S, nM.al.helro : IasI,' u 10 '

.

mIZ, .a,ndldo, de. f ,lgueIredo, Fau,s�mo da Fonseca, I
,.._,:-r.,.' , grafia,fl8eQot�3'OS çoobe;çimentof eu�ci!l:l!t6s (r�ceitle' e:.p.reçe.i!�s) Il&r� pr:_el;ltdll. � D,u�.t �glll '�I!�{"I.: a e, �.!)� �ei!r:¡l-

Alfredo, Gàl�s, G',lerra Junquelro, AI.fr�do KeIl, Au�usto dA L!lce�.da, L.opes de RAMALHO ()RTIGÃ.O l,ado; 11_ telegr�fieta e�euntra 08 cORbeCimentO& das r.8��lles�d�s corpo� e da rlletr,lcr,dl1de 'Q.Jr5¡J�nj81eIQ � ¡¡(II¡ proftu'ft;.,Mendonça, Marcehl'!0_MesqUJt�" Conde d� Arnoso,.Gonde de Monsaraz; Marl(l ,Mon- ([Pela Terra .t.lbela.-Nótas ae
e toda� at pe.�a8 qu� desejam, AdqOlrIr 1I'�1l1 dot !elclmeuos 'dã .!\tureza'ene�Qtram eleme'rltos qU6 de'ffm satisfuor á.

tairo, Ramalho Ortlgao; Bulhao Pato, Eça de Qqelr6z, Antero' da Quental e Padre exigenclaJI' tic íe. eepirito. ' , '.<

f'

,AntonioVieir,a. �",."\A viagem-TonloII •.•.•• '

••.•• :�50c�n,t. ".' r
-

. _COIIIR;l-LWrana Frmwa AmlUlo,'_aa llomira Berg�s, ttiS ..
"

Vendem-se, bom rendimen- Seman�riO Republican� De- �

to.
-

mocratIco, recebe pllbhca

elI L. Pé da Cruz, tratar Cu- agradece todas as informa-
I nha. Procurador. �õe8 de interesse geral•.

,c. S!NTOS�, LI ITADA
., � J y.

'

Lisboa�Ruà:Nova' do Almada '80--2:
Telefone-e-u." 6'9 5

OllD,AG'=sUAS VANTAGENS

" 1

telegramas-sBoamenal

9,A ·.E t E, G J.}1. T' m"
RODOLFO SIL.VA

,

Loulé

.
"

,-
...

1 �conolD.la �ro�Ulirh pale elllpre�o etl.ltute
..

ba,rbota::-e a ec.nol!lia nit ee.de tio "lIeinl

lIIelodieo do OILDAG, deIUlsturloC. atilgeconUldteAtre,31·/•• "" •.

eOD1 ole()� Bes motores tie But''''0'fei8 • t,; 8en�i'fel T,des el resultad.s IIblitl.s .... ,OILDAGlf
bae .osamos afirmar, se. receio de d�smentitl�, que a 'gio nrificados elll' absoluto a. 11m d. te .. a fli" kilG.

, \
econoD1.in do oleo a-ting-e. por Te- lIletroe, DIa. é utnel o aUDlen-to de co:an-

ze.,50 11/, do cO�8'nmo priIUi-tiv4;). pre.sã.o dentre d88 eiliadres p. IUenor con.
Em lIIotore.�. lub'ritiCftQã.o,áu-toma'_ lIIumo de ::-azoUna •• ,lIm d. til kilvlDetre

'tica embera O! fabricantes aconselhem a, Iimpeza.e eCllo.mia e.ta qlle IItlage per nzes'iS_'I, a tO '1.4. en­
arter d.p.is depois de um �etArmin.d. pertinl" nã.o �alll' pri",iti,o.
ha rece.io de ::-ripog-eIU f.zendo sé elIU Experilllent.r. OILDA,G é o.a.j�. a ladee es

.

empezll depoi. de UIID. pel;'curlillo do- �lt.",,,I!I!l1l �e re�a no sea proprio lu-te- '

brado ...couselb.�o per esses f.lI;ic"lltes. rc"¡'¡¡e, 'lII'pedido a titahl cie experiencia, .UI ..uit"
" Em lIIetores elija lubrifioa�ã.o é por gosleSAIIl"nt8 8�tisf.rem8s.

-........æ:�=3t<�

II

. 4�
.

. VELAS 'LREFLEX"

o estabelecimento cujo -ortido
primoroso das mais chies novida-

f

des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.

Na volta do correio serão exe­

cutados todos os pedidos .que da
rovi ricia sejam enderessados a

Rodolfo Silva-Loulé i

.
'

I, ,

"
,'L -r.

I,tu nlu Ilo,.pela súa eeperial f.�rrfir."çfte, in:f'a-, lim"pfnn. A. lelas R,EFLF;X tee. Jl8.Ilvei ... , aue�.ruda .m !-rflbalh� c,Qnllil- �.bre "u¡¡hIUer ntra, dobrada �xls-tencia
'tant;e .1Iti..

,
e., lIotor¢l ."e, per Derma, ,queim�•. São, p�r constq.enci., 500,. ma is,bara'ta••

•'It, ulee.
, , ,,' "", Cada 1200Ilu propri.. , e au:-toIUa-ti caIUea 1e se i

. ,I,
. I

\
.

Cooperativa
Ha PreVidente"

Nesta Cooperative com­

pram-sa 2/potes de tol ha que
comportem 50 a 60 al quei­
res.

Acabam de aparecer: ,

",>

,
'

, ; Rect;Jrda,õea e Viagens
'- l-

'''':''2.a edição, revista; por Amero de Fi •

gúeiredo.
,

'. '

Um.volume brocho �8o! .encadernado
Ut; IO.

S�RRALiI.\nlA �fECAl,nCA E CIVIL
, .,' FUNOIÇ40 'Q E F�ml9 E rm.ONZE,

.. :' ,� .

-

.

¡ ..

.. ICUrOMOVEIS

I Minha Ter••
-,Len(fo de cantiga�,. -«No Meu quin­
talt -poemetes ¡:>cr An'tcÆIO CJrrea d.!
Oliveira.

'

'.

'.

Historiade
"Portugal.'

f porI
,

Herculano

I ,'�') t. �í ...
' ! "D._E

I W,;" lU N�u C.U VoU!'IO '''-;; ,

"

,,'

,,, ':\')¡.�,� 'I:i"'\1���� �I ��"'�'I:i���� I¡��

ft Esta casa, que é ho �.�ne�� a primeira da provincia do Algar-
I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis,

, Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
¡l com a maier ligeireza, solidez é perfeição. ';' : '"
i� Fazem-se.. charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

, \N:ing?e�. de,ixe de c?rílpr:ar, �esta casa, visto I que ern parte
!i alguma �� pajz.se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições. '

,I_

I '�

"

PREÇOS, SEM COMPETENCIA
.

�ingu�� compre seIl'!. p:i�,e.iro �isi��r .est,a imp��¡�nte fabrica
"¡

�l-' It .

æ �,··!!&·(Jstt +�w
•

. ,

(.,-.., -, ..
-. j ,

, /..' .\ ,

" .
.

')

,'-',"

,.AXWELL STUD�BAI[ER
o' .arr. �. eeueniencia. O TercÍadei�o car- o e�rr� ri, llfisni,� por exeele�ei •. O rei d •• carro�,

ro� u-till-tarJo· ,

'

lamer,eoDos. O .aíime conforto. Curos celD ledaa ai car.
'ara ¡ pasllceiro8. ), \

" rDuerietl. ,
'

.

T.ri.. eOIll: illlllillÇio, b.,iDl e .iu-III-Il!arehe �leetrie�1 p" .lioa•• , "

f'.
'ft '{

1 Pneus Michelin ' o melh'or e,; SeD.1pre lIil-tok
I

, ,'II ,I,
"

"'I.. ,

'

'j'KLAXONS, 'ULCANIS.lDOBK� It TUDO QUE POSH I�TIt�E�SA.R OS SEN�ORES 'AUTO¥()BILlS.u

'I ThermohJ,-$EMP'à'E Ell sTnl. '. "

, ,

, ,

St;'li �a �difaO deOnitita e
, )'1· I .

'
.

'¡Iuslrada. f!m' X tol umes
J )irigida por .'

," .:pavid r.ope�·

....

.' ,

N;alralD 08 vol ....e'eN 1.li"ni:.IV V
,

' ,'I V ,
e �TI"

'

Preço do 'vólume ·avulso .. '.. $80
Assina�ura da obr� completa 5$00

,
-r

,\ DF:.

ANTONIO DOS SANTOS CA PELA
,

Ex-empregado da Livraria Popular
,1�h'ro8 elq todos 08 geaero8, DOVOS e u8ados

Depositario ,das primeiras c¡¡sas de Lisboa, Porto é Coimb'ra
Fal as mesmas condições de revenda que as proprias casas Editoras

LIVROS OE ENSINO:
, •

INSTRUÇÃO PRIMARH
Todosqs li yro>l, 'piropr.io

�

pelo� preços de'Lisboa
'D8tru�ão·,,�eD ..darla-E8eola•••r..aes 'e ·lJeeuiI

i'

Ediçõell cQmpl,.tas �,ós es�ritores algar�io� João. Luci? ,e Ataide de Oli..-eira e

jos 8scritores estrangelr?f! VIctor Hu�ó, PIerre Loti, Ef!lIho Zola, Conan Doyale,
Alexandr�,DuIilas, FlamarlOn, La Fontame. MaXImo GorkI Blasco Ibanez, Paulo ae
Xo,.k, Kropotkine, Lamartir¡.e, La�OU&8e. ,Sienkien�icz, Tolstoi e Julio 'Vsrne•.

• .;>'.
I'

,&geate ., .. ral, �"., "ll;a�ve das pnblle:��õe8 da
.

, . 'RE�����8(JEN(IIi,� PORTUGlJE!iíLl
"

•

Figur'inos�, jt,rna�s' de Illôdas c' recortes
. TODAS AS EDIÇÕES NÀC ONAES E ESTRANGEIRAS

'Assinaturas para todos os jornaese r-omances n.acionae,s e estrangeiros

-Avisó importailte'
'Quaquer re.oilieio di;igida a,esta linari.'8tr4 rapidamente .hn.dida. Todas as pessou �oe desejuem alplII ar·

'ieo desta e'ua: dele� mall�ar a S811 importancia' em 'fale do'corroio. Se nia beaver I�, �asa 2,8 lInos que requisitem,
pede-se illedil.eD�e a08,edit9ros. "

,

"
'

"" \'

, . ALl)'GUER DE LIVROS
Tod'lI es ,alugadores deixam e .. ,�epoeito' a importancia do Ibro alugado. Quande �o reitibltire'm deiurilo i'o por

eate, e reeeberAo 8 restante da imporlltncla que depositaram.
t �

,

. Facam todos os pe(#dos ao li'Preiro
I

'AN1:ONIO DOS SANTOS CAPELA, "

LhrarJa da8 No.-lda,le8
Rua da Marinha, IS

FAR,O

"

1\

Franc� de por-te

,
.

.ANTON'IO CORRÊA DE
. OLIVEIKA

. a:A .daha Terra,-Auto 'de Junho
i ..a ed!çiio ,. j'.' '.' .3o'·.cent.

.. ,. . .

«A. BAnba Terra,.-VH.,-O. ,021-
Dloraulo8-Poeæeto, de Ântonio Corrêa

.

, de Oljveira�Desenho de' A�tonio Ca�neí-,
I ' ..

fO.

� .. {_.

eLICeratul'a eootemporaoe:u­
• Ant�ro de F,gueire'do.-por Fid�lióo de

Figuelfl!dQ'71 vul,. 20 ce[\t. '

.' cFoJ·puuiál"lo ortográo'eo- ..con­
forme' o pl�no de rcgularizá'çãó'c' �impli"
fica.ção: da e�crita F(jrtug�ê.,p, extra�do do
Voc'}lbularla ortografi�o e remlssimo de
A. R. Gonçalve-s Vlana-·S cent.

73; Rua G�rrett, '15
LISBOA

. Livraria Bertrand

. ." ¡ I

I
_! I

I

I

A � BAZ'! t E I n A
\=DE=

JAYME Á. BUZAGLO
Especialidade em café, leite, boloa
Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. etc.
lUA Di surro "NT�l'UO..... to, t! e 11

-1J.BC-

Rpçebem-se estudantes
Optimo alojamento com luz

propria, �xcelente mê�, ....... '

Preços módicos
Rua'Manuel de Arriaga n,O 19

(em frente do Liceu)
FARO

..

, . I.,·

. ,

¡ .. '

.¡ ,

"

" r.
:.

Put)!!çaram-se'os tómos, 64 e 65 da 'HIS- .

¡ORlA, ,UNIYERSAL de On�çken, 'o mais
completo ,e ci��ti�co'rçpOS!,�grio da his-;

toria da humanidade. "', f· �¡ '�J'.,
I Dirigir pedidos, para 'as'sinatura a AILLAUD, ALVES & C�Il�Livraria

Aillaud e Bertrand, Rull Garrett, 73: e '75-'LISBOA. '
' _) .' .

,
I

I
�

,

..
•

LIVROS:
,

�

� ,': :'\: 'J .

.. '.It,
. .,....

� Hrochad�-:So oen'Ó'
Preço: Cartonado_60 fi

, MarroquiDJ.-J.OO fi .

EftSUt'á, venda e.-te 1)elll1 r,ed'!::;':'
doAlmanaoh, um dosmai. aprQ.
ciado. de ·Por-tulral.

Lhr.rta Bert ..a••
;3, Rua Garrett, 75

LI.boa


